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Não podemos nos calar


O anúncio da verdade a uma cultura que redefine sexo, casamento e o próprio significado de certo e errado


R. Albert Mohler, Jr.






Dedicado à memória de meus avós,
Montesco Jasper e Carrie English Johnson,
Russell Lester e Dorothy May Mohler,
que tanto me amaram, e sem os quais eu não saberia quem sou.


“Tão somente guarda-te a ti mesmo e guarda bem a tua alma, que te não esqueças daquelas coisas que os teus olhos têm visto, e se não apartem do teu coração todos os dias da tua vida, e as farás saber a teus filhos e aos filhos de teus filhos.”


Deuteronômio 4.9 





Prefácio


Uma das memórias mais vívidas de minha infância é a de estar ao lado de meu avô olhando a paisagem após um furacão ter passado por nossa cidade. Crescendo na Flórida, sabia que deveria respeitar os grandes temporais, mas não estava preparado para ver o quanto o cenário havia mudado. Consigo lembrar de pensar que havia subestimado a tempestade – um erro que estava determinado a não cometer novamente. 


Algo similar está acontecendo com vários cristãos nos Estados Unidos hoje em dia. Olhamos o horizonte à nossa volta e percebemos que nossa cultura foi radicalmente mudada. Nesse caso, a tempestade é uma revolução moral vasta, e essa revolução não está nem perto de sua conclusão. Na verdade, provavelmente não haverá conclusão a essa revolução moral em nosso tempo, ou no de nossos filhos e netos. 


Somos agora testemunhas de uma revolução que está aniquilando a moralidade sexual e a definição de casamento que existiu por milhares de anos. Essa é a moralidade e entendimento de casamento que tem sido central a sociedades moldadas por testemunho bíblico e pela influência tanto do judaísmo quanto do cristianismo. Também é importante notar que ao longo da história humana – praticamente em todas as civilizações – casamento tem sido entendido como uma união de um homem com uma mulher. Isso mudou. 


Este livro é sobre essa revolução moral, como ela aconteceu e o que ela significa para nós, para nossas igrejas e nossos filhos. É importante traçar a revolução e entender que as controvérsias mais quentes de nossos dias não emergiram do vácuo para as manchetes diárias. Toda revolução tem uma história, e a história dessa revolução é uma que agora conseguimos traçar. Para falar de forma franca, essa revolução não começou com casamentos do mesmo gênero, e não terminará com eles.


A revolução que se concentra em transformar a moralidade sexual e redefinir o casamento teve sucesso mais rapidamente do que seus defensores mais ávidos poderiam imaginar, como eles mesmos admitem agora. Mas essa revolução não poderia ter alcançado tamanha velocidade se o terreno não tivesse sido limpo por acontecimentos que vieram muito antes de casamentos do mesmo gênero. Olharemos para o que veio antes dos casamentos homossexuais e olharemos para o futuro, para aquilo que pode vir posteriormente. 


Toda igreja cristã – e todo cristão – encarará grandes decisões nos eventos seguintes a essa tempestade moral. Quando o casamento é redefinido, um universo inteiro de leis, costumes, regras e expectativas mudam também. Palavras como marido e mulher, mãe e pai, antes vocabulário comum de toda sociedade, agora são campos de batalha para o conflito moral. Considere como livros de figuras infantis terão de mudar na sequência dessa revolução. Como aqueles que exigem essa revolução deixam claro, não haverá modelo de estrutura familiar normativa depois que ela acontecer.


Mas essa revolução também entrou em nossas igrejas. Alguns estão argumentando que cristãos precisam revisar sua moralidade sexual e a definição de casamento para evitar confrontos custosos e controversos com a cultura em geral. Eles estão corretos?


	No capítulo 1, traçaremos a revolução e seu vasto impacto. Como um furacão na tela do radar, essa mudança moral enorme pode ser vista em seu desenvolvimento e em sua trajetória. Não podemos contar essa história sem analisar quão secularizada nossa sociedade se tornou. Acontece que a secularização da cultura é central à mudança moral. 


No capítulo 2, analisaremos a chegada do anticoncepcional e do divórcio, e o fato de que poucos cristãos pareciam entender, naquela época, que esses acontecimentos estavam preparando o palco para uma redefinição total de casamento e família. Você não consegue ter uma revolução sexual sem meios contraceptivos fáceis e o chamado divórcio “sem culpa”. No começo de 1970, tanto um quanto o outro estavam amplamente em vigor. Cristãos pareciam pouco se importar com qualquer um deles.


No capítulo 3, o desenvolvimento do movimento homossexual é colocado no contexto dessa revolução moral. Aqueles que defendem a normalização de relacionamentos e comportamentos entre pessoas do mesmo gênero construíram em cima do impulso da revolução sexual, e o fizeram com tremendo sucesso.


O capítulo 4 é uma análise detalhada do casamento homossexual em si. Como é possível que o casamento possa ser redefinido para incluir um homem casado com outro homem ou uma mulher casada com outra mulher? Sabemos que a maioria dos norte-americanos agora afirma o que há somente uma década atrás a vasta maioria rejeitava – a legalização de casamentos homossexuais. O que isso significa? O que irá significar?


O capítulo 5 considera a revolução transexual. A longo prazo, a redefinição de sexo e gênero terá consequências ainda mais permanentes que a redefinição do casamento. Existem limites que a revolução transexual não pode ultrapassar? Nenhuma foi avistada ainda.


O capítulo 6 analisa diretamente o fim do casamento. Qual será o significado do casamento quando praticamente qualquer pessoa possuir o “direito” de casar? O que pode significar? Algumas vozes nos dois lados da controvérsia do casamento homossexual concordam que, independentemente do que possa acontecer, casamento nunca mais será o mesmo. De fato, o casamento como uma instituição privilegiada e respeitada – até mesmo como uma expectativa de uma vida adulta normal – está desaparecendo perante nossos olhos. 


O capítulo 7 faz uma pergunta direta: o que a Bíblia realmente diz a respeito do sexo? Para cristãos bíblicos, essa é a pergunta mais importante de todas. Analisaremos o entendimento da Bíblia acerca do sexo, gênero, casamento e moralidade. A Bíblia estabelecerá a estrutura para nossa consideração de casamento, identidade e sexualidade. Como veremos, a Bíblia apresenta um entendimento claro de sexo, gênero e casamento como estando entre as maiores dádivas de Deus à humanidade – os quais devem ser honrados da maneira que ele intencionou. 


O capítulo 8 analisa os desafios muito urgentes e reais à liberdade religiosa que confrontamos agora. Esses desafios aparecem nas manchetes praticamente toda semana, e a lista de questões indo ao tribunal e legislaturas é longa e vem se tornando cada vez maior. Faculdades e universidades cristãs serão coagidas a violarem as convicções cristãs? Será que as liberdades religiosas de cristãos individuais lhes serão negadas? O que o casamento homossexual significará para sua igreja e a liberdade dela?


O capítulo 9 retrocede para analisar a revolução sexual – até a chegada do casamento homossexual – à luz do evangelho de Jesus Cristo. Para cristãos, o evangelho é nossa estrutura constante de referência. À sua luz, a confusão moral de nossos dias representa uma oportunidade real para o testemunho cristão corajoso. Se temos confiança no evangelho, teremos confiança na compaixão da verdade.


O capítulo 10 é uma consideração de questões urgentes. Um cristão deveria participar de um casamento homossexual? A orientação sexual é uma escolha? Como equilibramos verdade e compaixão? Você permitiria que seu filho brincasse em uma casa com dois pais ou duas mães? Por que nenhum dos antigos credos cristãos definem o casamento? O governo deveria legislar a moralidade? Essas são apenas algumas perguntas que estão nos pressionando no presente tempo. Como devemos responder? 


E finalmente, o livro conclui com “Uma palavra ao leitor” escrita em resposta à decisão da Suprema Corte sobre o casamento homossexual.[*]


Eu me lembro de meu avô e eu olhando um grande barco virado de lado, bem longe do lago. Não precisei perguntar como chegou até lá. O furacão explicou tudo.


Não conseguimos entender nossa era sem analisar honestamente o furacão moral rodopiando pela nossa cultura, deixando pouca coisa intocada, se não radicalmente mudada, em seu rastro. Mas entendimento é apenas um começo. Quando o assunto é casamento e moralidade, cristãos não podem se calar – não porque somos moralmente superiores, mas porque sabemos que Deus possui um plano melhor para a humanidade do que qualquer um que poderíamos elaborar por nós mesmos.


Além disso, não podemos nos calar porque sabemos que Jesus Cristo é Senhor e que veio nos salvar de nossos pecados. Não podemos corretamente falar sobre o evangelho de Jesus Cristo a pessoas se não falarmos corretamente a respeito do pecado e suas consequências.


Como disse, fiquei ao lado de meu avô, determinado a nunca subestimar um furacão novamente. Não ousemos subestimar a escala, escopo e significância dessa revolução moral. E ainda mais urgentemente, não podemos subestimar o evangelho de Jesus Cristo. Este livro foi escrito na esperança de que a igreja será fiel, mesmo em meio à tempestade.



	

	
		[*] A Suprema Corte dos Estados Unidos legalizou o casamento entre pessoas do mesmo sexo em todo o país no dia 26 de julho de 2015. Desde então, mesmo os 13 estados da federação que ainda proibiam a união passaram a ser obrigados, por 5 votos contra 1, a legalizarem a união civil entre pessoas do mesmo gênero (N. do E.).

	











1
No despertar de uma revolução


A profética escritora Flannery O’Connor corretamente nos advertiu, anos atrás, de que precisamos “empurrar com a mesma força com que a época nos empurra”.[1] Este livro é uma tentativa de fazer exatamente isso.


Estamos vivendo no meio de uma revolução. A igreja cristã no Ocidente se depara agora com uma série de desafios que excedem qualquer coisa que ela já experimentou no passado. A revolução que transformou a maioria da Europa Ocidental e muito da América do Norte é uma revolução mais sutil e mais perigosa do que as revoluções encaradas nas gerações passadas. Essa é uma revolução de ideias – uma que está transformando toda a estrutura moral de significado e vida que os seres humanos reconhecem por milênios.


Essa nova revolução apresenta um desafio em particular ao cristianismo, pois um comprometimento com a autoridade das Escrituras e as verdades reveladas entra em conflito direto com o impulso central dessa revolução. Cristãos não estão encarando uma série de questões isoladas que simplesmente nos deixa perplexos e algumas vezes em desacordo com a cultura geral. Ao invés disso, estamos encarando uma redefinição do casamento e uma transformação da família. Estamos encarando uma transformação completa da maneira como os seres humanos se relacionam uns com os outros nos contextos mais íntimos da vida. Estamos encarando nada menos do que uma redefinição abrangente da vida, do amor, da liberdade e do próprio significado de certo e errado.


Essa revolução gigantesca está tomando lugar ao longo do panorama global da cultura, afetando praticamente toda dimensão da vida e demandando aceitação total de suas reinvindicações e afirmação de seus objetivos. Cristãos comprometidos com a fidelidade à Bíblia como Palavra de Deus e ao evangelho como a única mensagem de salvação devem encarar esse desafio inevitável.


Uma revolução abrangente


O teólogo britânico Theo Hobson argumenta que a escala e escopo desse desafio são sem precedentes. De acordo com críticos do argumento de Hobson, o desafio da revolução sexual e a normalização da homossexualidade não são nada novos ou incomuns. Igrejas sempre demonstraram a habilidade de trilhar seu caminho em questões morais difíceis, e assim o farão novamente com o homossexualismo. Hobson mesmo confessou que concordaria com esse raciocínio anteriormente, mas não mais. Para ele, a questão do homossexualismo apresenta um desafio à igreja que ela nunca experimentou antes.[2] 


Por que esse é um desafio tão grande para o cristianismo? Hobson sugere que o primeiro fator é a característica de tudo ou nada da nova moralidade. Não há meio-termo no engajamento da igreja com o homossexualismo. Ou as igrejas afirmarão a legitimidade de comportamentos e relacionamentos entre pessoas do mesmo sexo, ou a negarão. 


O segundo fator de Hobson é a taxa alta de sucesso da nova moralidade. A normalização do homossexualismo – algo tido como “indescritivelmente imoral” por séculos – ocorreu numa velocidade estrondosa. Ocorreu tão rapidamente que o homossexualismo agora é considerado um estilo de vida legítimo, e digno de proteção legal. Além do mais, como Hobson argumentou, a velocidade do sucesso da nova moralidade “praticamente expulsou a moralidade sexual tradicional do patamar de superioridade moral”.[3] 


Em outras palavras, a revolução sexual na verdade virou a mesa do cristianismo. A igreja cristã há tempos é tida pela cultura em geral como a guardiã do que é correto e justo. Mas agora a situação foi fundamentalmente revertida. A cultura em geral identifica cristãos como estando do lado errado da moralidade. Aqueles que cumprem os ensinamentos bíblicos a respeito da sexualidade humana estão agora despojados da posição de superioridade moral. Essa mudança não é simplesmente uma “queda de tabu”. Hobson explica: 



	A questão da igualdade homossexual toma a forma de uma cruzada moral. Aqueles que querem manter a atitude antiga não são apenas moralistas ultrapassados (como é o caso daqueles que querem manter a atitude antiga quanto ao sexo ilícito ou antes do casamento). Eles são acusados de deficiência moral. O antigo tabu envolvendo essa prática não desaparece, mas “se volta” contra aqueles que buscam defendê-la. Em minha opinião, tamanha reviravolta é sem paralelo na história moral.[4]




A revolução moral é agora tão completa que aqueles que não querem se juntar a ela são tidos como deficientes, intolerantes e nocivos à sociedade. O que era previamente entendido como imoral é agora celebrado como um bem moral. O ensinamento histórico da igreja acerca do homossexualismo – compartilhado pela vasta maioria da cultura até muito recentemente – é agora visto como uma relíquia do passado e uma força repressiva que deve ser erradicada. 


Isso explica por que o desafio da revolução moral representa tamanha ameaça à integridade do cristianismo e à sua posição em sociedades modernas. E ainda assim, mesmo que entendamos essa revolução como sendo um movimento novo, suas raízes não são recentes. Na verdade, a igreja tem visto a revolução sexual acontecer ano após ano praticamente por todo o século passado. O que se torna claro agora é que a maioria dos cristãos subestimou amplamente o desafio que a revolução sexual representa.


A fonte da revolução sexual: a secularização da cosmovisão ocidental


O contexto histórico dessa revolução é uma grande mudança intelectual que ocorreu em paralelo com a secularização das sociedades ocidentais. A era moderna trouxe muitos benefícios culturais, mas também trouxe mudanças radicais à maneira como os cidadãos das sociedades de hoje em dia pensam, sentem, se relacionam e fazem julgamentos morais. A elevação iluminista da razão à custa da revelação foi seguida por um antissupernaturalismo radical. Ao olhar para a Europa, fica evidente que uma era moderna alienou uma civilização inteira de suas raízes cristãs, bem como de seus compromissos cristãos morais e intelectuais. Por exemplo, nações escandinavas atualmente registram níveis quase imperceptíveis de crença cristã. O mesmo é cada vez mais verdadeiro para a Holanda e a Grã-Bretanha. Sociólogos agora falam abertamente sobre a morte da Grã-Bretanha cristã – e a evidência de um declínio cristão é abundante na maioria da Europa. Esse mesmo declínio cristão já chegou à América.


Em 1983, Carl F. H. Henry descreveu as possibilidades futuras para as sociedades ocidentais: 



	Se a cultura moderna quiser escapar do adormecimento que engoliu as civilizações humanas anteriores, a recuperação da vontade do Deus que revelou a si mesmo no reino da justiça e da lei é um imperativo crucial. Retornar a equívocos pagãos de governantes divinizados, ou um cosmos divinizado, ou a concepções quase cristãs acerca da lei natural ou justiça natural, resultará em uma desilusão inevitável. Nem todas as súplicas por uma autoridade transcendente verdadeiramente servem a Deus ou ao homem. Ao engrandecer a lei, direitos humanos e bem-estar à soberania, toda sorte de líder terrestre ansiosamente antecipa o papel do divino e obscurece o Deus vivo revelado nas Escrituras. As alternativas são claras: ou retornamos ao Deus da Bíblia, ou perecemos na cova da desordem.[5]   




Infelizmente, o aviso de Henry passou despercebido e o caminho da cultura norte-americana está se tornando cada vez mais secularizado. Secular se refere à falta de qualquer vínculo com autoridade ou crença divinas. Secularização é um processo sociológico no qual sociedades se tornam menos teístas ao se tornarem mais modernas. Ao terem condições mais profundamente e progressivamente modernas, elas se afastam da força vinculativa da crença religiosa, e da crença teísta em particular. 


O filósofo canadense Charles Taylor convincentemente retratou a história da transição da sociedade ocidental ao secularismo. Em seu livro A Secular Age, Taylor descreveu a era pré-moderna como um tempo em que era impossível não crer. Em outras palavras, não havia alternativas intelectuais para a crença em Deus no ocidente. Não havia uma série de explicações alternativas para o mundo e suas operações ou para a ordem moral. Na era moderna, uma alternativa secular ao teísmo cristão emergiu e se tornou possível não crer. Mas durante esse tempo, o teísmo continuava intelectual e culturalmente viável. Porém, como Taylor notou, esses dias ficaram para trás. Em nossa era presente pós-moderna, é impossível crer. 


Significativamente, Taylor identifica essa descrença como uma falta de comprometimento cognitivo com um Deus autoexistente, autorrevelado. Secularização não diz respeito a rejeitar toda religião. De fato, até mesmo americanos extremamente seculares frequentemente se consideram religiosos ou espirituais. Secularização, de acordo com Taylor, diz respeito à rejeição da crença em um Deus pessoal, um que possui e exerce autoridade.[6] 	 


As implicações dessa mudança na cosmovisão são gigantescas. Por exemplo, à luz dessas condições intelectuais atuais, a socióloga Mary Eberstadt notou que “certamente é o caso em amplas áreas do Ocidente hoje em dia que muitas pessoas sofisticadas não creem que a igreja possui qualquer autoridade para impor restrições sobre a liberdade individual”.[7]


Isso pode ser verdade, mas a igreja não pode abdicar de sua responsabilidade de dizer a verdade cristã em um século pós-moderno. As condições seculares tornam isso mais desafiador e difícil, até mesmo aparentemente impossível algumas vezes. Nossa cultura está se tornando cada vez mais resistente a um Deus – qualquer deus – que nos dê comandos como “farás” ou “não farás”. O fato de que cristãos participam de qualquer conversa como crentes no Senhor Jesus Cristo dependentes da revelação bíblica significa que a sociedade irá nos rotular como marginais intelectuais – que quebram as regras de engajamento relacional ao apelar a um criador pessoal e uma autoridade divina. 


Contudo, dizer a verdade explicitamente é a razão da existência da igreja. Como Pedro escreveu: “Vós, porém, sois raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de propriedade exclusiva de Deus, a fim de proclamardes as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz” (1Pe 2.9). O Deus da Bíblia enviou sua igreja ao mundo para lhes contar a verdade sobre ele mesmo – sobre suas leis e seus mandamentos, sobre sua graça e seu amor, e o mais importante, sobre o evangelho de Jesus Cristo. 


A revolução sexual americana


Hoje em dia estamos testemunhando nada menos que uma revolução total na moralidade sexual. E uma revolução moral é dramaticamente mais importante do que uma mera mudança moral. Mudanças morais ocorrem à nossa volta e podem regularmente resultar em transições culturais positivas. Por exemplo, como alguém que cresceu na década de 1960, me lembro bem de comediantes representando bêbados na televisão. Mas seria hoje impossível apresentar na mídia Otis, o bêbado benevolente de The Andy Griffith Show. Isso se deve à mudança importante no julgamento moral concernente ao álcool e a dirigir embriagado. Uma campanha publicitária bem-sucedida contra dirigir embriagado mudou o que antes era tido como uma pequena negligência para o que agora é propriamente tido como um crime grave. O consequente aumento da criminalização e sanção moral contra dirigir embriagado foi o resultado de uma sociedade se deparando com os danos horríveis causados por dirigir bêbado. 


Esse tipo de mudança moral ocorre com vários assuntos, mas de uma maneira que pode ser absorvida dentro da trajetória geral de uma cultura. Em outras palavras, uma mudança moral geralmente leva um longo período de tempo e ocorre de maneira consistente com os compromissos morais de uma cultura. 


Uma revolução moral representa exatamente o oposto desse padrão. O que estamos experimentando no presente momento não é um resultado lógico dos ensinamentos cristãos do ocidente sobre a sexualidade humana, mas do repúdio a eles. Essa é uma mudança moral fundamentalmente diferente e representa um desafio que está deixando muitos cristãos confusos e estonteados, alguns bravos e nervosos, e outros fazendo perguntas difíceis sobre como a igreja deve responder nesse tempo de crise. 


Tudo isso deve ser visto no contexto maior das mudanças que transformaram a maneira como a maioria das pessoas em sociedades ocidentais pensam. A revolução moral faz parte de uma mudança sísmica na cultura ocidental que ocorreu nos últimos dois séculos. Nesse intervalo de tempo, várias mudanças radicais transformaram a maneira como as pessoas em economias industrializadas avançadas vivem, se relacionam umas com as outras e se engajam no mundo em geral. Se isso soa como um exagero, apenas considere o fato de que no começo do século 20 a maioria dos americanos vivia em um contexto rural como parte de uma família estendida e com um alcance móvel geográfico geralmente confinado a uma pequena área. A ideia de que seres humanos seriam levados do Leste ao Oeste em uma economia avançada e que o trabalho se transformaria do cultivo do solo ao que hoje em dia é chamado de “trabalho de conhecimento” era algo que seria inconcebível. Essas transformações culturais impactaram a família de forma única, a qual tem sido despida de suas defesas e separada do contexto maior de parentesco e família estendida. 


Um artigo na Blomberg Businessweek sobre padrões de mudança na dieta dos americanos também demonstra como a revolução moral pode ocorrer tão rapidamente. Como os autores explicaram, “mudanças culturais não ocorrem em uma noite. Elas são construídas vagarosamente – um gole de água de coco aqui, uma compra de quinoa ali, e de repente a dieta americana é drasticamente diferente do que era dez anos atrás”.[8] De fato, a maioria de nós consegue reconhecer isso simplesmente olhando para as nossas próprias mesas de jantar.


Agora imagine esse mesmo processo expandido ao reino da moralidade e assuntos majoritários da vida. Na verdade, o mesmo tipo de processo ocorreu. Assim como mudanças na dieta ocorrem muitas vezes sem serem percebidas, o mesmo é verdade para a grande mudança na moralidade que está ocorrendo à nossa volta – e não podemos dizer que não fomos avisados.


Escrevendo em 1956, Pitirim Sorokin soou o alarme sobre o que chamou de “A revolução sexual americana”. Sorokin, o primeiro professor de sociologia e posteriormente chefe do departamento na Universidade de Harvard, era um profeta moral. Como membro da elite intelectual de Harvard, Sorokin representava o entendimento moral geral dos EUA na época e ele se alarmou profundamente com a revolução sexual que ocorria à sua volta.



	Dentre as várias mudanças nos últimos séculos, uma revolução peculiar está ocorrendo na vida de milhões de americanos. Um tanto quanto diferente das revoluções políticas e econômicas bem conhecidas, ela ocorre quase sem ser percebida. Desprovida de explosões públicas barulhentas, suas cenas tormentosas são confinadas à privacidade do quarto e envolvem somente indivíduos. Não marcada por eventos dramáticos em larga escala, ela é livre de guerra civil, lutas de classe social e derramamento de sangue. Não possui exército revolucionário para lutar contra seus inimigos. Não tenta derrubar governos. Não possui nenhum grande líder; nenhum herói a planeja e nenhum politburo a direciona. Sem plano ou organização, ela é levada por milhões de indivíduos, cada um agindo por conta própria. Como uma revolução, ela não foi destacada nas primeiras páginas da imprensa, ou no rádio ou na televisão. Seu nome é a revolução sexual.[9] 	




Há uma força peculiar no uso de Sorokin da palavra revolução. De uma maneira que a maioria de nós nem consegue conceber, Sorokin sabia como revoluções aconteciam e a carnificina que geralmente deixavam para trás. Nascido na Rússia, Sorokin foi condenado à morte pelo último imperador, Czar Nicolau II. Escapando dessa sentença de morte, ele posteriormente serviu como secretário privado do governo interino que tomou lugar após a morte do czar. Sentenciado à morte mais uma vez, ele finalmente foi exilado por Vladimir Lenin – um evento que suscitou sua ida aos EUA e, por fim, à Universidade de Harvard. Em outras palavras, Sorokin usou a palavra revolução para transmitir uma ideia que nenhuma outra palavra transmitiria. Mesmo em 1956, ele conseguia ver o mundo sendo virado de cabeça para baixo; ele via a revolução sexual vindo com força total.[10]


A ideia de uma revolução sexual remonta ao século 19, quando intelectuais da Europa começaram a lutar contra a moralidade sexual inerente que adveio à civilização ocidental através da tradição cristã. Alimentado pelo desejo de redefinir amor e sexo para uma nova era, esses intelectuais argumentaram que a moralidade sexual cristã era inerentemente repressiva e que só poderia existir verdadeira liberdade para os seres humanos se a moralidade sexual derivada da Bíblia fosse derrubada e subvertida.


Em geral, os apelos a uma revolução sexual no século 19 estavam primariamente confinados a uma classe de intelectuais liberais que viviam em sua maior parte nas margens das culturas estabelecidas na Europa e nos Estados Unidos. Tudo isso começou a mudar no século 20, quando grandes mudanças em sociedades ocidentais ocorreram com o cataclismo de duas guerras mundiais, a era industrial e o surgimento de um espírito geral de revolução. Em um intervalo de tempo um tanto quanto curto, muitas das ideias que estavam limitadas às margens intelectuais foram discutidas em setores mais populares da sociedade. O mundo acadêmico também começou a prestar atenção a essas transformações, conduzidos por uma volta significativa à autonomia individual e à ideia de que muitos dos problemas enfrentados por seres humanos eram na verdade causados pela presença repressiva da tradição moral cristã.


Nos Estados Unidos, o século 20 se iniciou com leis estabelecidas em praticamente toda comunidade que criminalizavam formas de comportamento sexual consideradas aberrantes. Essas comunidades também reconheciam o casamento entre homem e mulher como o único contexto adequado para o comportamento sexual, procriação e a criação de filhos. Avance até o final do século 20 e a pornografia está tão difusa que está a somente um clique de qualquer tela de computador. A definição legal de obscenidade é agora quase impossível de se violar, e a banca de jornal oferece material sexual explícito na forma de entretenimento popular. Códigos jurídicos foram redefinidos para que o único problema operacional quanto à criminalização de comportamento sexual seja o elemento de consentimento. No geral, a descriminalização do que era considerado comportamento sexual aberrante estava praticamente completa nos primeiros anos do século 21.


Outro desenvolvimento interessante com tudo isso é que a revolução sexual foi tão bem-sucedida que a maioria dos americanos vivendo hoje em dia nem reconhece que ela aconteceu. Porém, uma comparação da cultura americana em 1950 com os dias de hoje revela que a revolução sexual alcançou quase toda esquina da cultura e cada dimensão da vida. Como Lillian B. Rubin observou em seu livro Erotic Wars: What Happened to the Sexual Revolution?:



	Na arena pública, o sexo clama a nós em cada esquina – de nossas televisões e telas de cinema, dos outdoors em nossas estradas, das folhas em nossas revistas, das propagandas de bens, quer queiram vender automóveis, sabão ou roupas íntimas. Prateleiras em livrarias estão cheias de livros sobre sexo, todos dedicados a nos contar o que fazer e como fazê-lo. Programas de entrevista na TV exibem discussões solenes sobre pornografia, impotência, sexo antes do casamento, sexo durante o casamento, sexo fora do casamento, sexo em grupo, troca de casais para o sexo, sadomasoquismo e todas as outras variações de comportamento sexual que seus produtores conseguem pensar, quer sejam ordinários ou bizarros. Até os desenhos em quadrinhos oferecem apresentações gráficas de cada aspecto da sexualidade adulta.[11]




O que alimenta a revolução sexual


O século 20 será reconhecido como o século da maior mudança na moralidade sexual da história da civilização ocidental. Mas mesmo enquanto nosso próprio século ara novas terras de revolução moral, permanece o fato de que as sementes foram plantadas no século 20. A pergunta que resta é: como tudo isso ocorreu?


Já vimos que a revolução sexual não surgiu em um vácuo. Sociedades modernas criaram um contexto para a revolução moral que nunca esteve disponível anteriormente. Certas condições culturais tiveram de prevalecer para que a revolução atingisse a força necessária para ocorrer. 


Um desses fatores foi a alta da urbanização. Por mais estranho que pareça, ao mesmo tempo em que a cidade é uma concentração de seres humanos, ela na verdade oferece uma oportunidade sem precedentes para o anonimato. Muitos estudiosos da revolução sexual apontam o fato de que, desde o começo, ela foi uma revolução cosmopolita – emergindo primeiramente em cidades e depois se difundindo no restante da cultura. 


De maneira similar, os avanços tecnológicos alimentaram a revolução sexual. A tecnologia contraceptiva, em particular, aumentou a velocidade da revolução sexual. Francamente, enquanto o sexo entre um homem e uma mulher implicava a possibilidade de gravidez, havia um controle biológico sobre a atividade extraconjugal. Uma vez que a pílula foi inventada, com todas as suas promessas de controle reprodutivo, o controle biológico sobre a imoralidade sexual que havia moldado a existência humana desde Adão e Eva foi removido quase que instantaneamente.


Intimamente ligada a esses avanços em tecnologia contraceptiva estava a chegada dos “experts em sexo”. A chamada pesquisa de Alfred Kinsey ou o time Masters e Johnson deram à revolução sexual um ar de autoridade científica.[12] A pesquisa de Kinsey, por exemplo, foi promovida pela elite intelectual dos Estados Unidos como prova de que os americanos estavam na verdade vivendo por um código moral que já era diametricamente oposto aos ensinamentos do cristianismo. Mas a pesquisa de Kinsey era fraudulenta desde o começo –  “uma completa fraude”, de acordo com Sue Browder. Não obstante, como Browder notou, nos últimos 50 anos, os relatórios de Kinsey têm sido usados “para direcionar decisões de tribunal, aprovar leis, apresentar educação sexual às nossas escolas e até mesmo promover uma redefinição de casamento”.[13]


A revolução também demandou mudanças gigantes à lei. Uma revolução jurídica foi necessária para revisar leis que restringiam o comportamento sexual e criminalizavam certa conduta. A mesma revolução na lei por fim redefiniria o casamento em si para removê-lo como a expectativa central e limite para todo relacionamento sexual legítimo.


Em meados da década de 1970, a maior parte do pano de fundo jurídico para a revolução sexual já estava formada nos Estados Unidos. Tudo o que faltava, praticamente, era a normalização da homossexualidade. A Suprema Corte derrubou todas as leis criminais que proibiam comportamento homossexual consensual no caso de 2003, Lawrence v. Texas. Posteriormente, no mesmo ano, derrubou a definição do governo sobre casamento como sendo exclusivamente a união de um homem e uma mulher no caso United States v. Windsor. Portanto, até o ano de 2013 muito pouco restava da correspondência entre a lei americana e as convicções morais que haviam moldado a sociedade apenas um século antes.


Essa revolução na lei foi precedida por uma revolução no pensamento acadêmico americano que alimentou decisões futuras tomadas nas cortes. Durantes as décadas de 1930 e 1940, até mesmo antes da chegada dos relatórios de Kinsey, professores e líderes intelectuais nos Estados Unidos começaram a falar sobre a moralidade sexual herdada como repressiva, ecoando as vozes marginais reconhecidas como perigosamente radicais apenas meio século antes. Curiosamente, mesmo ao entrar em um período de tremenda estabilidade familiar após a Segunda Guerra Mundial, as fundações intelectuais foram tão abaladas que, no final da década de 1950, acadêmicos de destaque falavam sobre a família natural e viviam nos subúrbios, como um exemplo do que os norte-americanos deveriam reconhecer como uma existência artificial, moldada por uma moralidade sexual repressiva e expectativas culturais falsas.


Até a década de 1990, as principais instituições acadêmicas populares nos Estados Unidos possuíam departamentos acadêmicos devotados inteiramente ao estudo e promoção das teorias mais estranhas e exóticas sobre a sexualidade humana – e frequentemente sua prática também. Muitos desses acadêmicos e intelectuais argumentavam que toda moralidade era uma construção social e geralmente imputada por autoridades repressivas para preservar seu poder. Portanto, o impulso à libertação que foi reconhecido como a dinâmica à democracia na maior parte do mundo foi estendido à moralidade com o argumento explícito de que aqueles que foram identificados como “minorias sexuais” deveriam ser libertados como parte do projeto da democracia e liberdade.


E claro, essas novas ideologias acabaram por escoar ao ensino médio e até mesmo ao ensino fundamental. Até o momento em que uma criança norte-americana regular se forma em uma escola pública nos Estados Unidos, ela terá sido bombardeada com a propaganda dos revolucionários morais. Em muitos sistemas de ensino e distritos, os pais nem têm a opção de remover seus filhos desses programas de educação sexual.


Obviamente, nada disso seria possível se o cristianismo tivesse mantido uma voz vital e a habilidade de falar profeticamente à cultura geral concernente a assuntos sobre casamento, sexo e moralidade. Não obstante, o processo da secularização havia moldado as sociedades ocidentais de tal maneira até o final do século 20, e os Estados Unidos em particular, que a autoridade moral da igreja cristã havia sido amplamente neutralizada, certamente entre as elites cultural e intelectual. Ao mesmo tempo em que a vasta maioria dos norte-americanos continuava se identificando como cristã de alguma maneira, estava claro que o poder repressor da moralidade bíblica não possuía mais o respeito da maioria da sociedade e daqueles que possuíam a maior influência nos setores da elite da nação. Até a segunda década do século 21, o Pew Research Center reportou que 20% dos norte-americanos listaram “nenhuma” como sua identificação religiosa e esse número aumentou para 30% entre norte-americanos mais novos.[14] Além disso, os mais novos, aqueles mais intensamente moldados pela revolução moral, indicaram um distanciamento crescente do cristianismo e sua moralidade e uma maior aceitação das normas da revolução sexual.


A revolução sexual e a morte da moralidade


A busca pós-moderna da emancipação sexual não pode ser neutra quanto aos ensinamentos da Bíblia e os testemunhos morais do cristianismo histórico. A colisão inevitável entre os dois se torna muito clara quando ouvimos aos revolucionários sexuais. Por exemplo, John Heidenry, que traça o que ele chama de “o surgimento e a queda da revolução sexual”, visa o futuro e argumenta: 



	A estrada à emancipação sexual, apesar de longa e difícil, não é sem fim. Algum dia encontraremos a coragem para declarar que a liberdade da expressão sexual não significa meramente uma licença para excluir todas as inibições sexuais. Ao invés disso, significa liberdade para amar outra pessoa em uma base adulta consensual sem medo de penalidade ou recriminação. Tamanha liberdade implica que o sexo é moralmente neutro – uma posição que vem sendo cada vez mais adotada pelos elementos iluminados dentre as tradições cristãs e judaicas. (…) Finalmente, liberdade universal da expressão sexual significa que nenhum grupo sexual possui qualquer reinvindicação à superioridade moral, nem possui qualquer base para regular o comportamento sexual consensual adulto de qualquer outro grupo.[15] 




O aspecto mais importante do argumento de Heidenry é o fato de que ele acredita que a revolução sexual não é completa até que não haja “superioridade moral” mantida por qualquer forma de moralidade sexual desde que adultos estejam envolvidos e que haja consenso à atividade. Nessa visão, qualquer moralidade que vai além disso é falsa e opressiva. Note também o fato de que ele aponta ao que identificou como “elementos iluminados dentre as tradições cristãs e judaicas” como ajudando a alimentar sua revolução. Claramente, esses “elementos iluminados” são pessoas que estão buscando esvaziar os ensinamentos centrais ao cerne do cristianismo e judaísmo, nada deixando para trás além da revolução sexual e relativismo moral.


Isso nos leva de volta para onde começamos – a observação de Theo Hobson de que a revolução moral que encaramos agora presenteia a igreja cristã com o que ele vê como um desafio quase que intransponível porque a situação presente na cultura parece pedir um abandono de praticamente tudo o que os cristãos conhecem da Bíblia e tudo o que a igreja cristã tem ensinado por 2.000 anos. Entender o desafio perante nós é um primeiro passo necessário, mas a igreja cristã é chamada não somente para entender o desafio, mas para responder a ele em fidelidade. Como Flannery O’Connor corretamente advertiu, nossa responsabilidade é “empurrar com a mesma força com que a época nos empurra”. Isso vai requerer um ato monumental de fé para a igreja cristã nessa geração, mas devemos claramente entender: qualquer coisa a menos significará o abandono do cristianismo.
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